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RESUMO EXPANDIDO – A mortalidade infantil é um indicador que está diretamente relacionado às condições de vida de um país, sofrendo forte influência das condições sociais econômicas de uma população, podendo estar relacionada com a ampliação dos serviços de saneamento básico e as Doenças Diarreicas Agudas (DDA). O Brasil, mesmo com os avanços nos indicadores socioeconômicos ainda se apresenta desigual, situação fruto de um desenvolvimento historicamente excludente. Entre os estudos que analisam a taxa de mortalidade infantil evidenciaram que a Taxa de Mortalidade Infantil (TMI) é medida com base no número de óbitos de crianças com até um ano de idade para cada 1000 (mil) nascidas vivas. O indicador estima o risco de as crianças nascidas vivas que morreram até completarem um ano de idade. Sobretudo as crianças nesse grupo populacional apresentarem-se   mais sensíveis ao ambiente em que vivem, verificando que a taxa de mortalidade infantil possui relação direta com as condições socioeconômicas locais, refletindo o nível geral de saúde da população. Por esse motivo, com base   nos   dados pautados nesses estudos a TMI configura-se em um dos indicadores mais importantes utilizados por órgãos internacionais para avaliar o nível de desenvolvimento dos países e das regiões e para monitorar a redução das desigualdades em saúde e das iniquidades sociais em diferentes grupos. Dessa maneira, o índice de desenvolvimento humano (IDH) e indicadores sociais, econômicos, ambientais e de saúde exemplificam essa problemática. Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar o contexto socioeconômico e ambiental e sua relação com os óbitos menores de ano por doenças diarreicas agudas em um município do nordeste brasileiro no período entre 2004 a 2014. Foi realizada uma pesquisa exploratória, descritiva e quantitativa de forma retrospectiva com o levantamento de dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC) e Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB) do município de Murici-AL, disponíveis na plataforma TabNet do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Já em relação ao o número de óbitos infantis por diarreia associado ao percentual de acesso a cobertura de pessoas adultas maiores de 15 anos alfabetizados pode-se observar que obteve uma tendência crescente, passando de um nível de 43,95% no ano de 2004 para 54,88% no ano 2014.  Evidenciou-se  que nos  anos de 2011 alcançou um percentual de 52,72%, em  2013 atingiu 54,58% e 2014 um índice de 54,88%. Com relação ao número de óbitos menores de ano por DDA associado ao tipo de moradia e material empregado nas construções no período entre 2004 a 2014,  93,32% foram  construídas com material de tijolo, 3,79% com taipa não revestida, 2,57%  por taipa revestida, 0,11% com material aproveitado, 0,07% de madeira e 0,1% outros tipos. A DDA em crianças é um indicador de saúde de um local, podendo guiar as ações governamentais de saneamento, educação e saúde da cidade ou região. Foi possível notar que dos 127 óbitos de crianças no período de 2004 a 2014 ocorreram 14 em crianças menores de ano que foram vítimas de DDA.
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